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Hotspot de Biodiversidade das Florestas Guineenses da África Ocidental




Carta de Intenção para Pequenas Subvenções

O Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos (CEPF), em conjunto com a Equipa Regional de Implementação (RIT) liderada pela A Rocha Gana e em parceria com a AJESH, convida à apresentação de Cartas de Intenção para pequenas subvenções no Hotspot de Biodiversidade das Florestas Guineenses da África Ocidental (GFWA).



Países

	Benim, Camarões, Costa do Marfim, Guiné Equatorial, Gana, Guiné, Libéria, Nigéria, São Tomé e Príncipe, Serra Leoa, Togo
INFORMAÇÕES SOBRE O REGISTO DE CANDIDATURAS
	IMPORTANTE: Preencha apenas a coluna «Entrada do candidato» usando os campos e menus suspensos do Microsoft Word. Não altere, elimine nem reordene as CHAVES DO SISTEMA. As informações devem corresponder às Secções 2–4. Para projetos multinacionais, escolha um país principal e separe os países adicionais com ponto e vírgula (;). Não utilize o Google Docs para esta versão.
ID do bloco do sistema: GFWA_REGISTRATION_BLOCK_V1

	Versão do formulário
	SG-LOI-2026-v1.0
	Idioma do formulário
	PT

	Campo de registo / Chave do sistema
	Entrada do candidato
	Orientação do sistema

	Nome da organização [ORG_NAME]
	Clique ou toque aqui para introduzir o nome
	Nome oficial; deve corresponder à Secção 2.1

	País da organização [ORG_COUNTRY]
	Selecione o país
	País onde se situa a sede da organização

	Âmbito da organização [ORG_SCOPE]
	Selecione o âmbito
	Selecione «Local» ou «Internacional»

	Categoria da organização [ORG_CATEGORY]
	Selecione a categoria
	Instituição académica, ONG, empresa privada, grupo comunitário, cooperativa ou outra

	País principal do projeto [PRIMARY_COUNTRY]
	Selecione o país principal
	Selecione UM país utilizado para a codificação da candidatura

	País(es) adicional(is) do projeto [ADDITIONAL_COUNTRIES]
	Nenhum, ou países separados por ponto e vírgula
	Utilize os nomes exatos dos países elegíveis; separe-os com ponto e vírgula

	Direção Estratégica (DE) [STRATEGIC_DIRECTION]
	Selecione DE1 ou DE2
	Selecione DE1 ou DE2

	Prioridade de Investimento (PI) [INVESTMENT_PRIORITY]
	Selecione PI: 1.1, 2.1 ou 2.2
	Selecione PI: 1.1, 2.1 ou 2.2

	Título do projeto [PROJECT_TITLE]
	Clique ou toque aqui para introduzir o título
	Corresponder exatamente à Secção 4.1

	Nome do responsável pelo projeto [PROJECT_LEAD_NAME]
	Clique ou toque aqui para introduzir o nome
	Contacto principal do projeto; deve corresponder à Secção 2.6(a)

	E-mail do responsável pelo projeto [PROJECT_LEAD_EMAIL]
	name@example.org
	E-mail do responsável pelo projeto; deve corresponder à Secção 2.6(c)

	Montante solicitado (USD) [AMOUNT_USD]
	por exemplo, 45000
	Apenas números; máximo de 50.000 USD


INFORMAÇÕES GERAIS

O Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos (CEPF) convida à apresentação de propostas, sob a forma de Cartas de Intenção (LOI) para pequenas subvenções destinadas a organizações não governamentais, grupos comunitários, empresas privadas, universidades e outras organizações da sociedade civil.
Esta convocatória destina-se a projetos de pequenas subvenções com um financiamento máximo de 50.000 dólares americanos. 
O nicho e a estratégia de investimento do CEPF para o Hotspot de Biodiversidade das Florestas Guineenses da África Ocidental foram definidos de forma participativa durante a elaboração do Perfil do Ecossistema (disponível em inglês e francês), que reuniu representantes da sociedade civil, governos, doadores e especialistas de todos os países da região, entre março de 2024 e março de 2025. O Conselho de Doadores do CEPF aprovou o Perfil do Ecossistema a 15 de maio de 2025, para um período de investimento de cinco anos. A estratégia está dividida em Direções Estratégicas, que, por sua vez, combinam várias Prioridades de Investimento elegíveis para financiamento do CEPF.
O CEPF recrutou uma Equipa Regional de Implementação (RIT) liderada pela A Rocha Gana, em parceria com a AJESH Camarões, que trabalha em estreita colaboração com o secretariado do CEPF para alcançar os objetivos estabelecidos na estratégia. Desde janeiro de 2026, a A Rocha Gana, em parceria com a AJESH Camarões, assumiu o papel de RIT para o Hotspot de Biodiversidade das Florestas Guineenses da África Ocidental. A RIT apoia as organizações da sociedade civil na identificação e elaboração de propostas de projeto, acompanhando-as ao longo da implementação do projeto e facilitando a replicação e a ampliação das experiências.
Por favor, preencha todas as secções deste formulário de Carta de Intenção (LOI) antes de enviar a sua candidatura. O processo de análise demorará aproximadamente 7 semanas a partir da data-limite. Todos os candidatos serão notificados sobre o estado da sua LOI.
Antes de se candidatarem, os candidatos são encorajados a discutir as ideias de projeto e os critérios de elegibilidade com o Responsável de Portfólio da sua região, conforme indicado a seguir:
a. Portfólio anglófono (Gana, Libéria, Nigéria, Serra Leoa): Raymond Okrofu, através do endereço raymond.okrofu@arocha.org  
b. Portfólio francófono (Benim, Camarões, Costa do Marfim, Togo): Juscar Ndjounguep através do endereço ndjounguep@ajesh.org 
c. Portfólio das ilhas de Golfo da Guiné (Guiné Equatorial, São Tomé e Príncipe): Katharina D’Avis através do endereço katharina.davis@live.de
 
Se tiver alguma questão geral sobre esta solicitação de LOIs, contacte cepf.gfwa.info@arocha.org
Para apresentar a sua Carta de Intenção, envie este formulário preenchido e quaisquer anexos antes do prazo-limite de 31 de agosto de 2026 para: cepf.gfwa.applications@arocha.org
Secção 1: Elegibilidade
1.1 Responda à seguinte pergunta:
 A sua organização representa ou é controlada por uma agência governamental?
· ☐SIM              
· ☐NÃO
Se SIM, pode comprovar (PROVA) que a sua organização:
· Possui personalidade jurídica independente de qualquer agência ou entidade governamental? 	
· Tem autoridade para solicitar e receber fundos privados? 			
· Não pode invocar a imunidade soberana? 				
Se a resposta a alguma destas perguntas for NÃO, não é elegível para este financiamento.

1.2 Consulte a seguinte lista de atividades não elegíveis:
O seu projeto incluirá uma ou mais das atividades aqui enumeradas:
· Recurso a trabalho infantil ou trabalho forçado.  
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Construção ou reabilitação de barragens de grande dimensão ou complexas.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Pagamento de salários ou complementos salariais ao pessoal de segurança do governo. 
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Aquisição de armas de fogo ou outras armas.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Atividades que promovam o comércio ou a utilização de quaisquer substâncias enumeradas na Convenção de Estocolmo sobre Poluentes Orgânicos Persistentes, ou de outros produtos químicos ou materiais perigosos sujeitos a proibições, restrições ou eliminação progressiva a nível internacional devido à sua elevada toxicidade para os organismos vivos, persistência no ambiente, potencial de bioacumulação ou potencial de destruição da camada de ozono.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Aquisição e utilização de pesticidas classificados pela Organização Mundial de Saúde nas classes IA e IB, ou na classe II, caso seja provável que sejam utilizados por, ou estejam acessíveis a, pessoal não especializado, agricultores ou outras pessoas sem formação, equipamento e instalações adequados para manusear, armazenar e aplicar estes produtos de forma adequada.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Reassentamento físico de pessoas (voluntário ou involuntário).
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Aquisição de terrenos.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Atividades que possam causar impactos negativos no habitat crítico.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Atividades que introduzem ou utilizam espécies não indígenas potencialmente invasoras.
· ☐SIM
· ☐NÃO
· Remoção ou alteração de qualquer património cultural tangível.
· ☐SIM
· ☐NÃO
Se a resposta a alguma destas perguntas for SIM, o seu projeto não é elegível para financiamento do CEPF.  



1.3 Selecione o país onde o projeto será realizado a partir da lista fornecida

· ☐Benim 
· ☐Camarões
· ☐Costa do Marfim
· ☐Guiné Equatorial
· ☐Gana
· ☐Guiné
· ☐Libéria
· ☐Nigéria
· ☐São Tomé e Príncipe
· ☐Serra Leoa
· ☐Togo


Secção 2: Informações sobre a organização

	2.1 Nome da organização: 
(Indique o nome oficial da sua organização exatamente tal como consta nos seus documentos de registo legal.)
	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.2 Nome abreviado / Acrónimo (se aplicável):
(Indique qualquer abreviatura ou acrónimo de uso comum para a sua organização.)

	


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

	2.3 Endereço físico:
(Indique a localização física do escritório da sua organização.)
	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.4 País:
(Por favor, especifique o país onde se situa o seu escritório.)

	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

	2.5 Endereço de e-mail oficial/geral:
(Indique o endereço de e-mail principal utilizado para a comunicação da organização.)

	 


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.6 Dados do responsável pelo projeto:
(Indique os dados de contacto da pessoa que servirá de ponto de contacto principal com a Equipa Regional de Implementação (RIT). Toda a correspondência relativa a este projeto será encaminhada para este contacto.)

	a. Nome: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	b. Função na organização:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	c. Endereço de e-mail:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.7 Telefone (incluir código do país):
(Indique os números de contacto do escritório e do telemóvel, se disponíveis.)
	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.8 Sítio Web (se disponível):
(Insira o link do site da sua organização, se aplicável.)
	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.9 Plataformas de redes sociais:
(Inclua links ou nomes de utilizador para plataformas como o Facebook, Instagram, X (Twitter), LinkedIn, etc.)
	

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.10 Informações sobre o quadro de pessoal:
(Indique o número de pessoas em cada categoria. Note-se que «pessoal» se refere apenas a pessoas formalmente empregadas e que recebem um salário da organização.)
	Pessoal permanente:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	Pessoal a tempo parcial:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	Voluntários:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.11 Tipo de organização
É o caso de,
· ☐Local
· ☐Internacional
 (Assinale a opção adequada)
	· ☐Académica ou de investigação 
· ☐Grupo comunitário
· ☐Cooperativa
· ☐Governo 
· ☐Organização não governamental
· ☐Empresa paraestatal
· ☐Empresa privada
· ☐Outra (especifique) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.12 Ano de fundação:
(Indique o ano em que a sua organização foi fundada.)
	
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	2.13 Contexto organizacional:
Por favor, forneça uma breve descrição da sua organização, incluindo o seguinte
	História: 
(Uma breve descrição de quando e como a organização foi criada, incluindo os principais marcos.)
(máximo de 200 palavras)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	Missão: 
(Uma breve descrição que apresenta a missão e os principais objetivos da sua organização.)
(máximo de 200 palavras)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

	
	Experiência relevante: 
(Resuma a experiência da sua organização relacionada com o projeto proposto, destacando as principais realizações ou projetos relevantes.)
(máximo de 300 palavras)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 






Secção 3: Direção Estratégica e Prioridades de Investimento (assinale as opções aplicáveis)

	DIREÇÕES ESTRATÉGICAS
	PRIORIDADES DE INVESTIMENTO

	
· ☐Direção Estratégica 1
 Apoiar parcerias locais para a conservação da biodiversidade de importância global em locais prioritários e corredores ecológicos.

	
· ☐Prioridade de Investimento 1.1
1.1. Promover a proteção e a gestão da conservação de locais prioritários e dos corredores ecológicos que os ligam.


	
· ☐Direção Estratégica: 2 
Garantir a prioridade às espécies e ecossistemas ameaçados a nível global, identificando e abordando as principais ameaças e lacunas de informação. 

	
· ☐Prioridade de Investimento 2.1
2.1. Consolidar e melhorar os dados essenciais sobre espécies e ecossistemas ameaçados.

· ☐Prioridade de Investimento 2.2
2.2. Promover ações para a conservação de espécies e ecossistemas ameaçados.






3.1 Explique de que forma o seu projeto se alinha com a Direção Estratégica/Prioridades de Investimento acima referidas (máximo de 300 palavras)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .





Secção 4: Informações básicas sobre o projeto

4.1 Título do projeto: 
(Incluir o nome do país, o nome da KBA (se relevante) e o tema do projeto proposto, por exemplo, «Restaurar as zonas húmidas da KBA x no país y» — isto não deve exceder 10 palavras + o nome do país) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 


4.2 Duração do projeto (em meses): . . .. meses; data de início: / / 2026

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4.3 Resumo do projeto (máximo de 50-75 palavras)
(Um bom resumo contém 2 a 3 frases, começa com um verbo na forma ativa (por exemplo, implementar, empreender, realizar, etc.) e apresenta uma visão geral das principais atividades (ou seja, o que irá fazer, onde e porquê?))
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4.4 Indique quais espécies irá trabalhar, se for o caso (por exemplo, Orientação Estratégica 2)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4.5 Localização do projeto: Defina a localização geográfica onde as atividades do projeto irão decorrer. 

· País: . . . . . . 
· Área(s)-chave para a Biodiversidade - KBAs (se aplicável): . . . . . .
· Paisagem/Corredor: . . . . . .
· Coordenadas (se possível): . . . . . .
· Mapa/localização (se possível): Os candidatos devem fornecer um mapa ou uma referência clara à localização do local do projeto proposto. Isto pode incluir um mapa do local do projeto, um ficheiro do Google Earth/KML, um ficheiro shapefile, uma captura de ecrã do mapa ou coordenadas de latitude e longitude. Por favor, nomeie o ficheiro utilizando o seguinte formato: Nome da Organização Projeto País Mapa do Projeto. Por favor, carregue o mapa ou o ficheiro de localização na pasta designada do Google Drive abaixo:
 Pasta para carregamento de mapas: [Mapas] 


4.6 Montante solicitado (USD):   . . . . . .



Secção 5: Descrição do projeto

[bookmark: _heading=h.9cu06g3rthuo]5.1 Justificação do projeto (máximo de 400 palavras)
(Descreva o valor de conservação da espécie/local em que pretende trabalhar e a sua importância para a biodiversidade e para as pessoas) 
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5.2 Análise do problema:

· 5.2.a. Ameaças gerais (máximo de 300 palavras)
(Descreva as ameaças gerais à espécie/local em que pretende trabalhar; consulte fontes de informação, caso estejam disponíveis) 
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· 5.2.b Qual é o problema específico de conservação que o seu projeto pretende abordar? (máximo de 300 palavras)
(Descreva a ameaça/o problema específico que irá abordar neste projeto proposto – concentre-se no que pode alcançar com este projeto)
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5.3 Existe alguma «lacuna» na sua própria organização que precise de ser colmatada? (máximo de 200 palavras) 
(Se desejar, pode descrever uma questão de desenvolvimento institucional/organizacional que gostaria de abordar neste projeto – por exemplo, planeamento estratégico, comunicação, rotatividade de pessoal, esgotamento, governação, capacidade de angariação de fundos ou assuntos semelhantes. Consulte as suas pontuações mais recentes na Civil Society Tracking Tool, caso já tenha implementado um projeto financiado pelo CEPF anteriormente) 
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5.4 Abordagem do projeto (máximo de 350 palavras)
(Descreva como o projeto irá abordar o problema e as ameaças identificados. A sua resposta deve fornecer uma visão geral clara da sua estratégia e da abordagem de implementação.) 
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5.5 Por que razão considera que os seus métodos irão produzir os resultados de conservação que espera? (máximo de 300 palavras)
(Isto refere-se a métodos de conservação de espécies ou locais; gestão de habitats ou espécies; controlo de espécies invasoras, influência sobre os decisores e atividades de educação, sensibilização e comunicação. Por favor, apresente evidências provenientes de comunicações pessoais, evidências empíricas, artigos publicados ou não publicados, relatórios de projetos semelhantes ou projetos citados no Conservation Evidence. O Conservation Evidence é um recurso gratuito onde pode pesquisar a sua espécie, habitat ou tema de interesse e verificar o grau de sucesso de um método de ação de conservação num local específico.)
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[bookmark: _heading=h.et979od7x41j]5.6 Ligações a outros projetos/iniciativas de conservação relevantes para esta proposta: 
(Apresente um resumo de outros projetos/iniciativas de conservação que abordem questões semelhantes às do seu trabalho proposto. Explique de que forma o seu trabalho irá dar continuidade ao que foi feito no passado ou ao que está atualmente a ser feito.)
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	Impacto a longo prazo (Estes são os impactos de alto nível para os quais o projeto pretende contribuir; ocorrerão após o término do período do projeto. Trata-se das mudanças duradouras a longo prazo provocadas pelas ações do projeto. Normalmente, estão relacionadas com alterações no estado das espécies, locais e/ou habitats; consolidação e replicação; e impactos sociais.) Normalmente, é necessário indicar um impacto a longo prazo para pequenas subvenções. Todos os impactos devem ser SMART
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	Impactos a curto prazo 
	Verificação dos resultados
	Resultados do projeto
	Atividades do projeto 

	(Os impactos a curto prazo são o que irá alcançar durante o período do projeto; são a «nova situação» que irá criar ao resolver os problemas identificados. Por favor, inclua tanto o(s) seu(s) impacto(s) em termos de conservação como o(s) seu(s) impacto(s) organizacionais – estes devem dar resposta aos problemas que identificou nas perguntas 5.2.b e 5.2.c. acima. Pode formular os seus impactos da seguinte forma: «No final deste projeto, xxx estará em vigor / melhorado/alterado…» ou utilizando uma abordagem SMART semelhante. Normalmente, dois a quatro impactos a curto prazo são suficientes para pequenas subvenções.



	
	Estas serão as mudanças diretas e mensuráveis que o projeto irá proporcionar através da implementação das atividades (à esquerda) e da concretização dos impactos a curto prazo (à direita). Os resultados estão sob o controlo direto da equipa do projeto, pelo que devem ser alcançados durante o projeto. Os resultados devem ser expressos como «produtos alcançados», e não como atividades ou processos; cada impacto a curto prazo deve ter, pelo menos, um resultado.
	Estas serão as atividades concretas que irá implementar neste projeto. Para cada resultado, serão enumeradas várias atividades que abrangem os elementos necessários para o concretizar. As atividades são o que o projeto faz para promover a mudança, por exemplo, realizar levantamentos de biodiversidade, workshops de formação e campanhas de educação/sensibilização. As atividades são normalmente expressas no tempo ativo, em vez de como ações concluídas. Tente tornar as suas atividades específicas (quem fará o quê, como, quando, onde...). Cada atividade do projeto deve estar associada a um resultado listado na coluna «Resultados do projeto».

	Impacto a curto prazo 1:
	

	Resultado 1.1


Resultado 1.2 
etc.
	Atividade 1.1.1
Atividade 1.1.2 etc.

Atividade 1.2.1
Atividade 1.2.2 etc.

	Impacto a curto prazo 2:
	
	Resultado 2.1
Resultado 2.2
etc
	
Atividade 2.1.1
etc
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Secção 6: Impacto
1. Sustentabilidade a longo prazo:
(Como é que os resultados se manterão após o fim do financiamento?)

6.1 Riscos do projeto
(Descreva quaisquer riscos internos e externos que possam afetar o seu projeto e explique o que faria caso estes ocorressem. Adicione mais linhas, se necessário)

	Risco (3 principais)
	Medidas de mitigação

	
	

	
	

	
	



6.2 Género e sustentabilidade social   
(Descreva de que forma o seu projeto irá incluir considerações de género, se for o caso. Pode encontrar mais informações e documentos de orientação aqui: https://pt.cepf.net/grants/before-you-apply/cepf-gender. Em seguida, responda às seguintes 8 perguntas:

	Nº.
	Pergunta
	Sim/Não
	Explique (Obrigatório)

	1
	Já refletiu sobre os respetivos papéis das mulheres e dos homens e sobre a forma como estes se relacionam com o projeto?
	
	

	2
	Foram solicitadas as opiniões tanto das mulheres como dos homens no desenvolvimento do projeto?
	
	

	3
	Os papéis específicos das mulheres e dos homens estão refletidos nos objetivos do projeto?
	
	

	4
	De que forma é que as atividades irão beneficiar as mulheres e os homens de forma diferente?
	
	

	5
	É provável que o projeto tenha efeitos negativos para as mulheres ou para os homens?
	
	

	6
	Existem obstáculos sociais, legais e/ou culturais que possam impedir as mulheres ou os homens de participar no projeto?
	
	

	7
	O projeto dispõe de programas, atividades e/ou serviços para garantir que as questões e preocupações relacionadas com o género sejam abordadas?
	
	

	8
	A conceção do projeto inclui indicadores relevantes, desagregados por sexo, que medem a participação e os benefícios para mulheres e homens?
	
	



6.3 Medidas de salvaguarda
O CEPF é obrigado a avaliar todas as candidaturas para determinar se as salvaguardas são acionadas e se é necessário incluir medidas de mitigação adequadas na conceção e implementação do projeto. Consulte https://pt.cepf.net/grants/before-you-apply/safeguards e responda às seguintes 10 perguntas:   

	Nº.
	Pergunta: O seu projeto…
	Sim/Não
	Se SIM, EXPLIQUE COMO OU PORQUÊ
	Explique como os riscos e impactos serão mitigados

	1
	Apoia a construção ou a reabilitação?
	
	
	

	2
	Apoia as atividades florestais?
	
	
	

	3
	Existem povos indígenas no local do projeto ou nas suas imediações?
	
	
	

	4
	Existem impactos negativos nas comunidades locais?
	
	
	

	5
	Reforça a gestão de uma área protegida?
	
	
	

	6
	Restringe o acesso aos recursos numa área protegida?
	
	
	

	7
	Remover ou expulsar alguém?
	
	
	

	8
	Utilizar pesticidas ou qualquer outra substância tóxica?
	
	
	

	9
	Existem preocupações em matéria de saúde e segurança para o pessoal do projeto ou para os voluntários?
	
	
	

	10
	Remover ou alterar quaisquer recursos culturais?
	
	
	






6.4 Mecanismo de reclamação 
(Espera-se que todos os beneficiários do CEPF estabeleçam um mecanismo de reclamação, independentemente de o seu projeto ter desencadeado uma salvaguarda. Consulte https://pt.cepf.net/grants/grievance-mechanism  para saber mais sobre os mecanismos de reclamação – o que são, que informações devem incluir e como são implementados e geridos. Isto deve incluir a descrição física do mecanismo (por exemplo, cartaz, caixa de segurança) e a forma como este estará acessível às pessoas afetadas pelo seu projeto. Descreva as características físicas dos mecanismos e indique o idioma que será utilizado)
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Secção 7.  Partes interessadas e parceiros 

7.1 De que forma envolveu as partes interessadas? E/ou como tenciona envolvê-las? (250 palavras)
(Indique quem são as suas partes interessadas potenciais e/ou já existentes.)
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7.2 Se o seu projeto se situar em terrenos pertencentes ao Estado (Áreas Protegidas, Áreas Designadas para Fins Especiais, etc.), será necessário apresentar uma carta de apoio das entidades governamentais competentes.
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Secção 8: Plano de trabalho (trimestral)
MODELO DE PLANO DE TRABALHO

	ATIVIDADE
	MÊS 1
	MÊS 2
	MÊS 3
	MÊS 

	1.
	 
	 
	X
	 

	2.
	X
	X
	X
	 

	3.

	X
	X
	X
	X

	4.
	X
	X
	X
	X

	5.

	 
	X
	X
	X





Secção 9: Orçamento
Os candidatos devem preencher o modelo oficial de orçamento para pequenas subvenções do CEPF, utilizando a ligação abaixo:
Modelo de Orçamento: [MODELO DE ORÇAMENTO E RELATÓRIO DE PEQUENAS SUBVENÇÕES.xlsx]
Clique na ligação, faça uma cópia ou descarregue o modelo, preencha todas as rubricas orçamentais relevantes e certifique-se de que o montante total solicitado não excede 50.000 dólares americanos.
Após preencher o orçamento, os candidatos devem carregar o ficheiro do orçamento preenchido na pasta designada do Google Drive abaixo:
Pasta de envio do orçamento: [Orçamento]
Por favor, nomeie o ficheiro utilizando o seguinte formato: Nome da Organização Projeto País Orçamento


Secção 10: Declaração
Confirmo que as informações fornecidas estão corretas.

Nome: ...................

Cargo: .....................

Assinatura: ....................

Data: ....................
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